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03. PARA MEDITAR
Iluminação Biblica 
João 10, 10

O ladrão não vem senão para furtar, 
matar e destruir. Eu vim para que as 
ovelhas tenham vida e para que a tenham 
em abundância.

Para refletirmos um pouco sobre a vida, 
vejamos esses dois trechos da Exortação 
Apostólica Evangelii Gaudium, do Papa 
Francisco:

“Entre estes seres frágeis, de que a Igreja 
quer cuidar com predilecção, estão 
também os nascituros, os mais inermes e 
inocentes de todos, a quem hoje se quer 
negar a dignidade humana para poder fazer 
deles o que apetece, tirando-lhes a vida e 
promovendo legislações para que ninguém 
o possa impedir. Muitas vezes, para ridiculi-
zar jocosamente a defesa que a Igreja faz 
da vida dos nascituros, procura-se apresen-
tar a sua posição como ideológica, obscu-
rantista e conservadora; e no entanto esta 
defesa da vida nascente está intimamente 
ligada à defesa de qualquer direito humano. 
Supõe a convicção de que um ser humano 
é sempre sagrado e inviolável, em qualquer  

01. PARA REZAR
Ambientação

A vida como um dom
02. PARA REFLETIR 

Colocar uma vela acesa junto com a bíblia.

Oração/Acolhida
“Nós vos louvamos, Senhor Deus da Vida. 
Bendito sejais, porque nos criastes por 
amor. Vossas mãos nos moldaram desde o 
ventre materno. Nós vos agradecemos 
pelos nossos pais e todas as pessoas que 
cuidam da vida desde o seu início, até o fim. 
Em Vós somos, vivemos e existimos. Aben-
çoai todos que zelam pela vida humana e a 
promovem. Abençoai as gestantes e todos 
os profissionais da saúde. Dai às pessoas e 
às famílias o pão de cada dia, a luz da fé e 
do amor fraterno. Nossa Senhora Apareci-
da, intercedei por nossos nascituros, 
nossas crianças, nossos jovens, nossos 
adultos e nossos idosos, para que tenham 
vida plena em Jesus, que ofereceu sua vida 
em favor de todos. Amém!”  

situação e em cada etapa do seu desenvol-
vimento. É fim em si mesmo, e nunca um 
meio para resolver outras dificuldades. Se 
cai esta convicção, não restam fundamen-
tos sólidos e permanentes para a defesa 
dos direitos humanos, que ficariam sempre 
sujeitos às conveniências contingentes dos 
poderosos de turno. Por si só a razão é 
suficiente para se reconhecer o valor invio-
lável de qualquer vida humana, mas, se a 
olhamos também a partir da fé, toda a viola-
ção da dignidade pessoal do ser humano 
clama por vingança junto de Deus e torna-
-se ofensa ao Criador do homem.

E precisamente porque é uma questão que 
mexe com a coerência interna da nossa 
mensagem sobre o valor da pessoa 
humana, não se deve esperar que a Igreja 
altere a sua posição sobre esta questão. A 
propósito, quero ser completamente hones-
to. Este não é um assunto sujeito a supos-
tas reformas ou modernizações. Não é 
opção progressista pretender resolver os 
problemas, eliminando uma vida humana. 
Mas é verdade também que temos feito 
pouco para acompanhar adequadamente 
as mulheres que estão em situações muito 
duras, nas quais o aborto lhes aparece 
como uma solução rápida para as suas 
profundas angústias, particularmente 
quando a vida que cresce nelas surgiu 
como resultado duma violência ou num 
contexto de extrema pobreza. Quem pode 
deixar de compreender estas situações de 
tamanho sofrimento?”

Lorem ipsum

Lorem ipsum

Lorem ipsum



1. Como você interpreta a ideia de que 
"um ser humano é sempre sagrado e 
inviolável, em qualquer situação e em 
cada etapa do seu desenvolvimento"? 
De que maneira isso impacta a socie-
dade e as políticas públicas?

2. A razão por si só é suficiente para 
reconhecer o valor inviolável da vida 
humana. A sociedade contemporânea 
compartilha dessa visão sobre a vida? 

3. Considerando os pontos mencionados 
no texto, como podemos equilibrar a 
proteção da vida nascente com a 
necessidade de apoiar as mulheres 
que enfrentam circunstâncias difíceis?

Perguntas
04. PARA APROFUNDAR

Senhor,
Fazei de mim um instrumento de vossa Paz.
Onde houver Ódio, que eu leve o Amor,
Onde houver Ofensa, que eu leve o Perdão.
Onde houver Discórdia, que eu leve a União.
Onde houver Dúvida, que eu leve a Fé.
Onde houver Erro, que eu leve a Verdade.
Onde houver Desespero, que eu leve a Espe-
rança.
Onde houver Tristeza, que eu leve a Alegria.
Onde houver Trevas, que eu leve a Luz!

Ó Mestre,
fazei que eu procure mais:
consolar, que ser consolado;
compreender, que ser compreendido;
amar, que ser amado.
Pois é dando, que se recebe.
Perdoando, que se é perdoado e
é morrendo, que se vive para a vida eterna!

Amém

06. PARA FAZER
Ação

Oração
07. PARA AGRADECER

Autor do Encontro: Equipe de Subsídios da 
Comissão Episcopal Pastoral para a 
Juventude (CEJ) da CNBB.
Projeto gráfico, diagramação e revisão:  
Equipe de Comunicação da CEJ - Jovens 
Conectados.

08. FICHA TÉCNICA

Vida é para partilhar! Converse com os 
idosos de sua comunidade e peça para 
contarem um pouco do que viram de belo 
da vida! Depois, escolha um ou dois teste-
munhos e veja a possibilidade de compar-
lhar o que foi dito nas redes sociais.

Lorem ipsum

05. PARA PEDIR

Senhor, ensina-nos a cuidar da vida!
• Senhor, fazei-nos instrumentos do teu 

amor para aqueles que mais sofrem, 
vos pedimos.

• Senhor, que não estejamos estáticos, 
mas que nos movamos sempre em 
defesa da vida, vos pedimos.

• Senhor, que nunca sejamos negligen-
tes com aqueles que mais precisam 
das nossas mãos estendidas, vos 
pedimos.

Prece pessoal
Cada pessoa poderá fazer uma prece.

Preces


